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ABSTRACT

This paper is focused on the phdosophical relevance of the Kuhman
concept of incommensurability After the mitial uproar which
stemmed from the publicatton of The Structure of Sciennfic
Revolunons, Kuhn restated his arguments on inter-parcidigmatic
mcommensurability on somewhat new bases In the light of such
arguments, what seemed na extremely agresszve epistemological idea
in the sixties, lias become, according to many, a neutral concept
which does not deserve the philosopher's attention My mam atm tn
this article is to show how recent developments in Kuhn's thought
may rescue much of the original polemic character of his conceptzon
of incommensurability

Uma das tipicas dubiedades que caracterizam o cenano atual
da epistemologia e encontrada na maneira como a obra de
Thomas Kuhn tem sido vista De um lado, e megavel que este
autor foi alçado a categoria de classico e e atualmente
referência obngatona para todos os estudiosos da dinâmica
cientifica Contudo, em paralelo, a teoria kuhniana e seus
simpatizantes têm sido constrangidos pela propensão, cada vez
mais frequente, a considera-la defunta, um cadaver insepulto
que apenas a demência dos filosofos de plantão têm evitado
que descanse em paz merecida
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O contraste com o panorama polêmico que a mesma
teoria enfrentou nas decadas de 60 e 70 e flagrante Naquelas
circunstâncias, mesmo os mais ferozes críticos de Kuhn
admitiriam que suas propostas mereciam atenção, eram, por
assim dizer, um elemento vivo (mesmo que, para alguns,
lamentavelmente vivo) no balcão de ideias filosoficas a
discordância em relação a sua teoria era incisiva, mas sua
relevância no panorama dos debates, incontestada

Independentemente de qualquer outra consideração
mais profunda, é certo que algo mudou na apreciação das teses
kuhnianas Mas o que suscitou tal mudança ? Parece-me que
uma resposta plausivel a esta questão e a de que a replica de
Kuhn aos seus cri-ticos originais foi, por assim dizer, bem
sucedida demais Contudo, para que esta afirmação seja
adequadamente sustentada, cabe breve sinopse de uma
historia antiga a da maneira como Kuhn assegurou à
incomensurabilidade interteonca um perfil que não afetasse as
credenciais racionalistas de seu projeto

Boa parte dos ataques iniciais desferidos contra o
conceito de incomensurabihdade repousavam sobre a crença
de que ela, de alguma forma, impediria a comunicação entre
diferentes comunidades cientificas e a comparabihdade das
teorias Entretanto, Kuhn alegou convincentemente que esta
não era uma descrição correta de suas intenções De fato,
desde a publicação de A Estrutura das Revoluções Cientificas, ele
reconhece que alguns canais de interlocução entre comunida-
des cientificas diferentes permanecem abertos a possibilidade
de uma tradução parcial, em particular, viabihzana o dialogo
entre estes grupos distintos A partir dos anos oitenta Kuhn
vai mais longe e chega a afirmar que apenas uma pequena
parcela dos termos utilizados por paradigmas opostos
expenmenta mudanças em seu significado e referência apos
uma revolução, dando margem ao que chama de
"incomensurabilidade local" Nesta versão do conceito, os
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"termos que preservam seu significado apos urna mudança
teórica fornecem base suficiente para a discussão de diferenças
e para as comparações relevantes na escolha de teorias"' Dado
que a maior parte dos termos que preservam seu significado
apos uma revolução cientifica envolvem apenas uma tradução
"mecânica" ou "homofônica", estana assegurada uma base
comum sobre a qual o debate interparadigmatico poderia ser
desenvolvido

Todavia, posto que Kuhn não eliminou sua insistência
original em relação a impossibilidade de uma tradução
completa e extensiva, pode parecer plausivel que, a seu ver, a
comunicação entre adeptos de diferentes matrizes padeça de
limitações semelhantes aquelas enfrentadas pelo processo de
tradução Isto, entretanto, não ocorre Na verdade, em artigos
mais recentes, a partir da decada de oitenta, Kuhn chega
mesmo a aceitar explicitamente a possibilidade de algo
proximo a uma "comunicação completa" entre campos
paradigmáticos opostos A questão obvia a ser levantada neste
contexto sena como pode a admissão da inevitavel parcialida-
de da tradução do lexico de um paradigma para o lexico de
outra matriz ser associada a crença, particularmente acentuada
nas publicações mais recentes de Kuhn, de que distintas
comunidades podem se comunicar apropriadamente ? Não
sena a tradutibilidade competente e abrangente uma condição
fundamental para a adequada comunicação entre praticantes
de hnguas diferentes?

A resposta para isto e encontrada na maneira peculiar
como a noção de "tradução" esta sendo entendida por Kuhn,
pois, contra postura comumente assumida, o Kuhn dos anos
oitenta vê na tradução um processo conectado com, mas
radicalmente distinto da interpretação "Minha crença é de
que interpretação não e o mesmo que tradução, ao menos
não como a tradução tem sido concebida em muito da filosofia
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recente"2 Efetivamente, Kuhn argumenta que uma "tradução
real" — seja ela o tipo de tradução comum a literatura ou a
tradução de termos de um paradigma especifico — envolve
dois processos distintos de um lado, a interpretação, de outro,
"uma atividade quase-mecânica totalmente governada por um
manual que especifica, em função do contexto, que trecho de
uma linguagem pode, salva ventate, ser substitindo por um
dado trecho em outra "3 Apenas este ultimo merece de Kuhn
o titulo de "tradução"

Nestes termos, pode-se perceber porque a adesão a tese
da incomensurabilidade entre paradigmas e as restrições a
tradutibilidade de termos aentificos não implicam um
obstaculo necessário ou intransponivel a comunicação ampla
entre diferentes comunidades cientificas Kuhn mantem, de
maneira clara, que mcomensurabilidade é idêntica a intraduti-
biliclade4, mas apenas se entendermos por tradução o processo
limitado e quase-mecanico esboçado acima, a incomensurabi-
idade não afeta a possibilidade de interpretação, uma operação
que e frequentemente e, corno vimos, de acordo com Kuhn,
erroneamente confundida com a tradução Uma vez que a
atividade do interprete recebe aval irrestrito de Kuhn, não
haveria nada que, a seu ver, impedisse em principio a
aprendizagem de idiomas diferentes e, portanto, a comunica-
ção entre diferentes comunidades linguisticas, incluídas ai
diferentes guildas cientificas Coerentemente, Kuhn sugere que
"qualquer coisa que possa ser dita numa linguagem pode, com
imaginação e esforço ser entendida pelo falante de uma outra
O que e pre-requisito de tal entendimento, contudo, não e a
tradução, mas a aprendizagem da linguagem"' Desse modo,
aquilo que podenamos chamar de "incomensurabilidade
conceituai", a face mais caracteristica da noção kuhniana de
incomensurabilidade, não representa ameaça necessaria para a
comunicação ou para a comparabihdade entre paradigmas
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como Kuhn fez questão de observar, incomensurabilidade não
significa incomunicabilidade ou incomparabilidade

Desse modo, reforçando aquilo que foi dito acima,
estabelece-se que, em si, a tese da incomensurabilidade não
representa um empecilho para a racionandade em ciência Isto
evidentemente não quer dizer que, conforme os parâmetros
kuhmanos, o problema da escolha racional automaticamente
se dissolva, mas apenas que a correta caracterização da
incomensurabilidade lhe retira a pecha de obstaculo insupera-
vel para o debate cientifico Como declarou Kuhn
"Apropriadamente entendida — algo que eu mesmo nem
sempre logrei alcançar — a incomensurabilidade esta longe de
ser a ameaça que frequentemente se via a avaliação racional da
verdade de afirmações "6

Portanto, dado que o papel da incomensurabilidade na
area da seleção ou comparação de teorias e bem menos
relevante do que parecia ser aos leitores da primeira edição da
SSR, torna-se tentador ver na historia deste topico do sistema
kuhmano a reprodução de uma daquelas npicas trajetonas
individuais de nosso tempo o revoluaonano radical dos anos
60 transformando-se no bem comportado burguês dos 90 Na
verdade, uma vez que incomensurabiliciade não implica
mcomparabihdade, pode-se supor que este emblemanco
conceito kuhmano — em marcante contraste com sua
aparência agressiva original — seja epistemologicamente
neutro Esta e fundamentalmente a alegação feita por P
Kitchei Assumindo a mesma linha de raciocino exposta
anteriormente, Kitcher afirma que se a incomensurabilidade
não ameaça a determinação da referência, ela não representa
qualquer dificuldade para a comunicabilidade Portanto,
conclui, "ao clarificar a noção de incomensurabilidade
conceituai, penso que Kuhn tenha mostrado que ela e
mocua " E esta não e impressão isolada entre os comentadores
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Mesmo as leituras mais recentes da obra kuhniana chancelam
diagnosticos notavelmente similares Para H Sanke?, por
exemplo, caso admitamos que as consequências radicais
associadas a tese da mcomensurabihdade não podem ser
mfendas da ocorrência de mudanças conceituais na ciência,
praticamente nada justificaria a utilização deste termo dizer de
teorias cientificas que elas são "incomensuraveis" seria no
=imo um exagero

E por interpretações desse tipo que a "morte" da mais
polêmica das propostas kuhnianas e anunciada Como
dissemos, a desmoralização da critica ao suposto irracionahsmo
de Kuhn foi bem sucedida e e hoje amplamente aceita, mas,
como tambem notado, tem sido amiude associada a conclusão
de que, a rigor, o conceito de incomensurabilidade e
irrelevante

Entretanto, acredito que atribuir este perfil "inocuo" à
incomensurabilidade e tão impropno quanto associa-la a
imagem carbonana propagada logo apos a publicação da SSR
Para que se determine um quadro mais justo desta ideia, e util
que recordemos aquilo que Kuhn procurou onginalmente
alcançar atraves dela Ao sugerir que duas teorias são
"mcomensuraveis", ele estava basicamente interessado em
expor o fato de que "os referentes de alguns dos termos que
ocorrem em ambas [as teorias envolvidas] são uma função da
teoria na qual aqueles termos ocorrem Não ha linguagem
neutra na qual ambas as teorias, bem como os fatos relevantes
possam ser traduzidos com o proposito de comparação"9 A
afirmação mais evidente neste texto e a de que a tese da
contaminação teorica de qualquer linguagem observacional
esta entrelaçada a ideia de incomensurabilidade A mesma
passagem tambem salienta que a re jeição de uma linguagem
neutra pela incomensurabilidade mterparadigmatica leva a
demolição de pilares da abordagem fundacionista da
racionalidade cientifica Contudo, estes são pontos razoavel-
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mente mdisputados da incomensurabilidade kuhniana e não
se distinguem muito do que a grande maioria, se não todas as
mais influentes propostas epistemologicas contemporâneas
assumem como dado Mas ha mais do que isso na citação
anterior Kuhn sugere que a referência de alguns dos termos
presentes em teonas conflitantes é determinada pelas teorias
nas quais estes termos ocorrem Desta conclusão ele deriva
aquela que, suponho, constitui o mais substantivo e potenci-
almente polêmico topico dentro de suas mais atuais considera-
ções sobre a incomensurabilidade entre paradigmas sua teoria
da "constituição de mundos" (ou, mais modesta e apropriada-
mente, observações gerais sobre a "constituição de mundos")1°
Como e sabido entre os leitores da SSR, desde 62 Kuhn
afirma que apos uma revolução os cientistas respondem a um
mundo diferente' E, em seus mais recentes trabalhos, a
mesma ideia — que, note-se, a seu ver, constitui "o mais
fundamental aspecto da [ ] incomensurabilidade entre
paradigmasni2 — tem sido reafirmada e articulada em maior
detalhe, explorando-se facetas que haviam sido circunstanci-
almente postas de lado pelo intenso debate a respeito do
presumido irracionalismo kuhniano

Indubitavelmente, o carater controverso desta teona
esta relacionado tanto a questão de como tal mudança de
referentes e "transformação de mundos" associadas a transições
paradigmaticas devem ser interpretadas e aos compromissos
teóricos que esta doutrina pressupõe E megavel que o própno
Kuhn reconheceu este aspecto como um ponto nevralgico
dentro de seu sistema e, em seus ultimos artigos e debates,
coerentemente, procurou refinar e reforçar sua posição nesta
area

Um dos aspectos mais obvios que compõem a situação-
problema na qual se inscreve a teoria kuhntana da constitui-
ção de mundos foi elegantemente encapsulado_ por Wilham
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Shea' e I Hacking De acordo com Shea, Kuhn afirma que
uma "revolução cientifica e como uma avalanche ela
movimenta camadas inteiras do lexico para diferentes lugares
onde logo adquirem sua enganadora naturalidade e aparente
estabilidade pregressas E E O problema delicado aqui e o da
identificação da natureza dessa avalanche sena ela meramente
episternologica (i. e, uma caractenstica de nossa linguagem
sobre o mundo) ou sena tombem ontologica (i. e, uma
caractenstica da estrutura da realidade) " E esta tensão
subjacente a posição kuhmana que I Hacking tambem
procura incorporar naquilo que chama de "problema do novo
mundo" 1' o problema de como concatenar duas classes de
enunciados aparentemente incongruentes na obra de Kuhn,
tais como (a) "O mundo não muda com a mudança de
paradigmas", e (b) "Apos uma revolução cientifica, o cientista
trabalha num mundo diferente" 15

Um primeiro passo na procura de uma solução para os
problemas aventados, e o de distinguir sua natureza precisa
Antes de mais nada, e importante salientar que, em seu
sentido estrito, eles não veiculam questões sobre o problema da
relatividade conceituai, mas sobre a maneira kuhmana de lidar
com a relatividade conceituai V anos autores admitiram
enunciados similares as duas alas do "problema do novo
mundo" — nomes como os de Cassirer, Bachelard, Goociman
e Quine podem ser evocados nesse contexto — mas a forma
como os entenderam e as respostas que aceitariam podem ser e
certamente seriam distintas daquelas consistentes com os
postulados kuhmanos Nesse sentido, o problema do novo
mundo tem uma dimensão fundamentalmente interpretanva
e, enquanto tal, admite duas possiveis alternativas previas ou
Kuhn não possui resposta para a aparente contradição
levantada pelo problema — assim sugerindo a existência de
uma lacuna significativa no interior de seu sistema — ou
fornece elementos para uma solução especifica De qualquer
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forma, uma (dis)solução para o problema colocado sena
alcançada seja pelo estabelecimento conclusivo de que Kuhn
não possui uma resposta, seja pela detecção de uma genuína
replica kuhniana (isto, e, uma resposta que fosse imphata ou
explicitamente consistente com as teses kuhnianas basicas),
independentemente dos mentos intnnsecos de uma tal
resposta Isto não significa, e claro, que uma solução para o
problema interpretativo seja neutra em relação a avaliação dos
mentos da posição kuhniana a superação do problema do
novo mundo poderia fornecer linhas defensivas adicionais a
doutrina envolvida, bem como evidenciar suas fragilidades
Não surpreende, portanto, que tanto crincos quanto
simpatizantes de Kuhn tenham assumido soluções particulares
para o problema em pauta e as tenham ligado a seus
ajuaamentos espeaficos da teoria kuhniana

De forma geral, os comentadores seguiram uma de
duas avaliações alternativas dos compromissos ontologicos
assumidos por Kuhn Estas leituras atribuem diferentes pesos
as duas alas do problema do novo mundo de um lado,
encontramos aqueles que enfatizam a tese internahsta de que
teorias diferentes estabelecem mundos diferentes, de outro,
identificamos os que acentuam a afirmação feita por Kuhn de
que o mundo não e transformado em outro mundo pela
mudança de teorias cientificas No primeiro caso enfatiza-se
aquela que se poderia chamar, de maneira não rigorosa, de ala
"idealista" do problema, no segundo, o componente "realista" e
frisado Em qualquer destes casos, ao lado de um entendimen-
to distinto dos propositos de Kuhn, e eleita uma resposta
diferente para o problema Instâncias de autores que optaram
por uma dessas alternativas são muitas, bastando lembrar aqui
os nomes de M Devat, I Hacking e P Hoyningen-Huenel6

Creio, contudo, que o exame das diversas propostas
interpretativas sobre este item do pro jeto kuhniano seja algo
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decepcionante Mas isto não e de se estranhar visto que o
propno Kuhn, ate sua morte, jamais pareceu totalmente
satisfeito com qualquer tentativa particular de superação do
problema do novo mundo Efetivamente, acredito que ele
mesmo tenha oscilado em relação ao que sena uma resposta
apropnada ao problema e que esta seja uma das razões
principais que o levaram a reelaborações de seu sistema
Algumas observações constantes de seus ulnmos trabalhos
deixam entrever uma gradual aproximação daquilo que talvez
considerasse ser uma solução definitiva as questões colocadas
Mas, ao menos nas obras publicadas ate hoje, tal solução e
apenas vislumbrada A vitoria sobre o problema do mundo
novo parece, assim, ser o Canaã de Kuhn algo que haveria de
antever, mas não alcançar

Em resumo o problema em destaque e a intrincada
situação interpretativa e teonca que provoca resistiram aos
esforços de muitos e não foram totalmente esclarecidos pelo
trabalho disporuvel de Kuhn E, assim, algo pretencioso
sugerir um caminho definitivo para a eliminação das
dificuldades Contudo, serei ousado o suficiente para indicar
alguns balizamentos a serem obedecidos por uma solução
genuma, ainda que de maneira extremamente resumida e
quase impressionista

A primeira norma que, a meu ver, deve ser levada em
consideração numa resposta ao problema do novo mundo e a
de não se subestimar qualquer de seus componentes De fato,
a imagem kuhruana do empreendimento cientifico supõe
tanto aquela a que chamamos de ala "idealista", como a
"realista" Com o idealista e contra os metafisicos realistas, tal
imagem sugere que o mundo objetivo é ao menos parcialmen-
te determinado por nossas escolhas conceituais E importante
que não se evite a asserção kuhmana forte de que apos uma
revolução cientifica o cientista trabalha num mundo objetivo
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diferente isto não e, como querem alguns, uma façon de parler
ou mera metafora

Mas admitir que os objetos do conhecimento empinco
são ao menos parcialmente dependentes de teonas não sena
equivalente a admitir conclusão idealista tradicional, como
Devia, Scheffier e outros criticos do programa kuhniano têm
mantido E neste ponto que o paralelo entre o idealismo
transcendental de Kant e as teses kuhnianas parece ser uni
Em bom estilo kantiano, o mundo e, na medida em que o
vejamos enquanto um objeto de conhecimento, conceptuali-
zado Todavia, o mesmo mundo pode ser tambem considera-
do não enquanto objeto ou conjunto de objetos gnosiologicos
(ao menos não de forma direta), mas como o lugar no qual
vivemos e com o qual interagimos e checamos nossas
capacidades adaptativas, um mundo que não muda apos uma
revolução cientifica, sem conceitos, nem presença das
condições de efetivação cognitiva uma simples Sachhat Dada
esta forma alternativa de se ver o mundo, pode-se afirmar,
com realistas e contra idealistas tradicionais, que o processo de
escolha paradigmatica e o subsequente estabelecimento de
nosso mundo objetivo e restringido por um mundo indepen-
dente, um mundo em si nossa conexão com este mundo pre-
epistemologico e, um mundo que precede qualquer
consideração a respeito de sua estrutura) define um ponto de
partida para nosso conhecimento teonco Nosso universo de
interesses e a praxis comum (incluindo-se ai a praxis linguisti-
ca) ligada a este universo provêm de nossa interrelação com
este mundo E aqueles interesses e praticas impõem certos
limites para a pesquisa epistemologica postenor por exemplo,
algumas asserções implicitas no uso de nossa linguagem,
induidas ideias gerais sobre o que deve ser considerado
conhecimento, razão e critica Desta maneira, em ultima
instância, um mundo independente estabelecera limites,
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limites a nossas redes conceituais, e este e o cerne daquilo que
racionalistas, não-subjetwistas e não-idealistas sempre
almejaram sustentar Pois mesmo se admitirmos que o
conhecimento e especificamente voltado para a apreensão do
mundo conceptualizado — e como poderia ser diferente ? —, o
processo cognitivo amplo envolve tanto o mundo pre-como
pos-conceptuahzado nosso percurso adaptativo, nossa práxis e
expectativas sobre o mundo são tambem influentes na
construção das bases sobre as quais se desenvolvera a pesquisa
cientifica Num sentido determinado, ele define o mundo que
nossa ciencia — enquanto parte de nosso esforço adaptativo
global — deve abordar e esclarecer

Atraves dessa leitura de cunho, digamos, "kantiano-
evolucionista", ambas as alas do problema do novo mundo,
como vimos, se harmonizam e Kuhn logra preservar
postulados essenciais de sua visão da pratica e racionandade
cientificas Por um lado, não se abandona a tese de que "o
cientista trabalha num mundo diferente apos a mudança de
paradigmas" o mundo conceptualizado efetivamente sofre
transformações apos uma revolução Mas o mesmo mundo
pode ser considerado de modo diferente, não enquanto um
objeto de nosso conhecimento, mas como entidade indepen-
dente do nosso discurso Esta perspectiva permite dizer que
não ha mudança do mundo apos uma troca de matrizes
disciplinares E tal versão do mundo não e neutra em relação
ao campo epistemologico, como sena de se esperar caso
acatassemos a frequente caricatura da noção de mundo
noumenal kantiano ainda que não de forma direta, a
interação com esta dimensão do mundo define parte
significativa de nossos processos cognitivos

Parece-me que este seja um caminho a um só tempo
consistente com as demais facetas da teoria kuhniana e o mais
promissor do ponto de vista da solução de dificuldades
filosoficas que lhe são normalmente associadas Não é de se
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admirar, portanto, que todas as observações esparsas do
ultimo Kuhn a respeito do problema do novo mundo incline-
se para o que chama, de modo semi-oracular, de uma resposta
"kantiana" O que procurei fazer foi explicitar algo dessa
fugidia tentativa de superação das dificuldades com que Kuhn
se defronta

Mas, seja como for, aceite-se ou não este esboço de
solução para o problema do novo mundo, fica patente que o
debate em torno da ideia kuhniana de incomensurabilidade
ainda tem algo a oferecer para o debate filosofico Não ha
como negar que desde sua versão onginal inaugural, multo do
escandalo que causou proveio de uma errônea interpretação
da profundidade do Impacto que presumivelmente acarretaria
sobre ambições epistemologicas ractonalistas O gradual
esclarecimento desses mal-entendidos, assim como um maior
rigor na estruturação e Intelecção desta tese por parte de seu
propositor fizeram com que as objeções de seus adversanos
anteriores fossem atenuadas ao ponto de se transformarem em
benigna anuência Mas a aparente placidez correntemente
associada a este conceito — antes tido por alguns como um
perigo para nossa civilização — e, como vimos enganosa A
tese kuhniana da incomensurabihdade permanece ligada a
alguns dos mais dificeis e polêmicos itens da epistemologia
contemporanea Em que pesem as variações de fortuna critica
que a rodearam desde o seu nascimento, deve-se forçosamente
concluir que a noticia de sua morte foi bastante exagerada
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